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USAIN  BOLT,  O  REI 

JAMAICANO  VENCE  OS  100 

metros  rasos  no  Mundial  pág.m 

PEIXE  FICANDO  AO 

COM  o  LÍDER  CRUZEIRO 

pelo  Brasileirão  pág.is 


Prédio  que  desabou  em 
SBC  pode  ser  reformado 

Tragédia  em  2012.  Reunião  entre  condóminos  e  administradores  do  Edifício  Senador  acontece  na  quinta-feira.  Na  pauta  da  discussão 
estará  a  possibilidade  de  recuperação  ou  até  a  demolição.  Desabamento  parcial  matou  duas  pessoas  em  feveriero  do  ano  passado  pác.os 


C  VICE-LANTERNA 


Portuguesa  vence  São  Paulo  por  2  a  1 
no  Canindé.  Rogério  perde  pênalti  pâg  le 
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Política 
atrapalhou 
Fundação 
Casa  no  ABC 

Ciaudio  Piteri,  vice-presidente  da 
fundação,  diz  que  instalação  das 
unidades  foi  complicada  na  região  pág.o2 

Procuradoria- 
-Geral  da  República 
vai  ficar  vaga 

Mandato  de  Roberto  Gurgei  termina 
na  quinta-feira  e  presidente  ainda 
não  escolheu  substituto  pág.o4 

Inflação  desacelera, 
mas  avança  no  setor 
de  serviços 

Números  gerais  apontam  índice 
controlado,  mas  itens  como 
cabeleireiro  tiveram  grande  alta  pág.o6 


o  São  Paulo,  do  capitão  Rogério  Ceni,  sofreu  a  sétima  derrota  em  12  jogos  no  Brasileirão:  rival  Corinthians  derrota  Vitória  por  2  a  O  e  entra  no  G-4 1  léo  pinheiro/futura  press 
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Futuro  de 
Cristina 

Os  eleitores  argentinos 
foram  às  urnas  ontem  para 
escolher  os  candidatos 
das  eleições  legislativas 
marcadas  para  outubro. 

As  primárias  são  um 
termómetro  para  avaliar 
a  aceitação  da  presidente 
Cristina  Kirchner,  que  está 
no  meio  do  mandato. 
Nos  bastidores  circula  a 
informação  de  que  ela 
busca  apoio  para  mudar 
a  Constituição  e  disputar 
uma  terceira  eleição 
em  2015. 

leia  mais  na  pág.  o8 
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Dólar 

-0,56% 
(R$  2,27) 

Bovespa 

+ 1,93% 
(49.874  pts) 


Euro 

-0,96% 
(R$  3,03 


Selíc  Salário 
(8,50%)  mínimo 


(R$  678) 


DIVULGAÇÃO 


O  serviço  de  atendimen- 
to ao  adolescente  infra- 
tor  ainda  tinha  o  nome 
de  Febem  quando  o  Esta- 
do abriu  negociação  com 
as  prefeituras  para  chegar 
ao  ABC.  Quase  duas  déca- 
das depois,  o  projeto  es- 
tá perto  de  ser  concluído. 
A  primeira  unidade,  em 
Mauáy  saiu  em  2006.  Ou- 
tras duas,  em  São  Bernar- 
do, vieram  em  2011.  Santo 
André  só  recebeu  seus  dois 
prédios  para  internação  no 
mês  passado.  Resta  agora 
Diadema.  O  número  de  jo- 
vens em  conflito  com  a  lei 
no  ABC  -  até  o  mês  passa- 
do eram  cerca  de  430  em 
internação  -  sempre  justi- 


ficou a  necessidade  de  se 
construir  os  internatos.  No 
entanto,  discussões  sobre 
a  localização,  o  modelo  pe- 
dagógico e  também  ques- 
tões políticas  e  judiciais 
protelaram  as  decisões. 

A  abertura  em  Santo  An- 
dré e  o  avanço  no  plano 
da  unidade  de  internação 
para  Diadema  conclui  o 
projeto  para  o  ABC? 
Tem  havido  aumento  consi- 
derável na  demanda,  mas, 
em  princípio,  sim.  Com  a 
instalação  da  unidade  de 
internação  em  Diadema,  a 
médio  prazo,  o  projeto  pa- 
ra o  ABC  está  concluído.  A 
obra  em  Diadema  está  no 


CLÁUDIO  PITERI 

Vice-presidente  da  Fundação  Casa  faia  ao  Metro  ABC  sobre  o  processo 
de  negociação  com  as  prefeituras  para  a  instalação  das  unidades  de 
internação  para  jovens  infratores  na  região 

'ÀS  VEZES  A  DISCUSSÃO 
FUGIA  DA  ÁREA  TÉCNICA 
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início  e  deve  demorar  mais 
oito  meses. 

As  discussões  para  a  Ins- 
talação das  unidades  na 
região  se  arrastaram  por 
quase  vinte  anos.  Quais 
problemas  enfrentaram? 
Diversos.  Desde  problemas 
políticos,  que  surgiram  em 
determinados  momentos, 
até  a  localização  de  terre- 
nos. Não  podemos  descar- 
tar o  fato  de  que  se  encon- 
trar áreas  adequadas  na 
região  metropolitana  de 
São  Paulo  é  um  problema. 

Houve  conflito  político 
com  as  prefeituras? 

Às  vezes  a  discussão  fugia 


da  área  técnica.  Nós  sempre 
explicamos  que  existe  de- 
manda para  a  instalação  de 
unidades  de  internação  no 
ABC,  mas  a  negociação  par- 
tia para  o  lado  político  e  is- 
so acabava  atrapalhando. 
Mas  também  houve  bom 
senso  das  prefeituras. 

A  população  se  ressen- 
te da  proximidade  com  as 
unidades  de  internação. 
Este  temor  é  legítimo? 

Esse  temor  acontece  mais 
em  função  da  associação 
que  a  população  pode  fa- 
zer das  unidades  de  interna- 
ção com  presídios.  Quando 
explicamos  que  recebemos 
número  menor  de  adoles- 


centes -  até  56  -  e  que  estes 
jovens  são  da  própria  região 
essa  resistência  vai  dimi- 
nuindo e  a  fundação  passa  a 
fazer  parte  da  paisagem. 

Quais  as  mudanças  no 
conceito  da  antiga  Febem 
para  a  Fundação  Casa? 

Não  tem  termo  de  compa- 
ração. São  projetos  diferen- 
tes, mas  algumas  das  mar- 
cas são  a  desativação  dos 
grandes  complexos  e  a  ins- 
talação de  unidades  me- 
nores -  descentralizadas  e 
com  menos  internos. 


[?5] 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Crime.  ABC 
quer  portais 
eletrônicos 
de  segurança 

Os  prefeitos  do  ABC  deve- 
rão discutir  na  manhã  de  ho- 
je, durante  reunião  mensal 
no  Consórcio  Intermunici- 
pal, projeto  para  instalação 
de  portais  de  monitoramen- 
to  nas  principais  vias  da  re- 
gião. Os  equipamentos,  que 
farão  leitura  de  placas,  auxi- 
liarão no  combate  ao  roubo 
e  furto  de  veículos  e  cargas. 
O  plano  está  orçado  em  R$ 
20  milhões  e  prevê  a  instala- 
ção de  60  portais.  ®  metro  abc 


Aparelhos  deverão  ser  instalados  nas  principais  vias  1  andré  americo/metro  abc 

Saúde.  União  selecíona 
médicos  estrangeiros 


o  governo  federal  selecio- 
nou  mais  nove  médicos  for- 
mados no  Brasil  e  no  ex- 
terior para  trabalhar  nas 
cidades  do  ABC  dentro  do 
programa  Mais  Médicos, 
que  tem  por  objetivo  au- 
mentar o  número  de  profis- 
sionais no  SUS  (Sistema  Úni- 
co de  Saúde). 

Entre  os  especialistas  de- 
signados para  a  região  estão 
dois  brasileiros  que  se  gra- 
duaram em  universidades 
internacionais  e  quatro  mé- 
dicos estrangeiros. 

Foram  selecionados  três 


profissionais  para  Santo  An- 
dré e  três  para  São  Bernar- 
do. São  Caetano,  Mauá  e  Rio 
Grande  da  Serra  receberam 
a  indicação  de  um  cada. 

Os  médicos  têm  até  hoje 
para  confirmar  participação 
ou  não  no  programa,  que 
oferece  salário  de  R$  10  mil, 
pago  pelo  ministério  Saúde. 
A  lista  final  deverá  ser  divul- 
gada amanhã. 

Anunciada  na  semana 
passada,  a  primeira  chama- 
da, só  com  médicos  brasilei- 
ros, indicou  três  especialis- 
tas para  o  ABC.  ®  metro  abc 
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Assembleia  definirá  reforma 
ou  demolição  do  Senador 


São  Bernardo.  Administradores  e  condóminos  têm  reunião 
marcada  para  decidir  o  futuro  do  edifício,  fechado  há  l8  meses 


Assembleia  marcada  para 
quinta-feira,  em  que  se  reu- 
nirão administradores  e  os 
69  condóminos,  deverá  de- 
cidir pela  reforma  ou  demo- 
lição do  edifício  Senador. 
Localizado  no  Centro  de  São 
Bernardo,  o  prédio  desabou 
parcialmente  em  fevereiro 
do  ano  passado  provocando 
a  morte  de  duas  pessoas. 

Síndico  do  edifício,  Lauro 
Salera  espera  que  do  encon- 
tro, sediado  na  Acisbec  (As- 
sociação Comercial  e  Indus- 
trial de  São  Bernardo),  saia  a 
solução  definitiva.  "Não  po- 
demos protelar  mais". 

Segundo  Salera,  laudos 
técnicos  apontam  para  a 
viabilidade  da  revitalização. 
"Estamos  consultando  pro- 
jetos.  A  ideia  é  não  só  repa- 
rar a  parte  afetada,  mas  re- 
cuperar toda  a  estrutura  e 
modificar  a  fachada". 


O  síndico  afirmou  que 
existe  estimativa  inicial  do 
custo  das  obras  e  até  uma 
imagem  em  perspectiva  do 
futuro  edifício  Senador. 

"O  prédio  é  um  cartão- 
-postal  da  cidade.  Trabalha- 
mos para  soerguê-lo  e  estou 
esperançoso  de  que  a  deci- 
são será  pela  reforma". 

Construído  na  década  de 
1970,  o  edifício  tem  14  pa- 
vimentos e  74  salas,  a  maio- 
ria era  ocupada  por  con- 
sultórios e  escritórios.  O 
desabamento,  que  abriu  bu- 
raco com  10  metros  de  diâ- 
metro, atingiu  todas  as  sa- 
las de  fínal  4,  da  cobertura 
ao  térreo.  Infíltrações  e  so- 
brepeso na  laje  superior  são 
apontados  como  a  causa. 


ANDRE 
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Delegado 
aguarda 
laudo  final 

Responsável  pelas  inves- 
tigações sobre  o  desa- 
bamento, o  delegado-ti- 
tular  do  1°  DP  (Distrito 
Policial)  de  São  Bernar- 
do, Victor  Lutti,  espera 
por  laudo  para  fínalizar 
inquérito.  "Nomeei  peri- 
to para  fazer  outra  aná- 
lise porque  não  fíquei 
satisfeito  com  os  resulta- 
dos apresentados  até  ago- 
ra". Não  há  expectativa 
de  quando  o  documen- 
to ficará  pronto.  Segundo 
Lutti,  por  ora,  as  inves- 
tigações não  apontaram 

culpados.  ®  METRO  ABC 


Desabamento  parcial  afetou  a  estrutura  do  prédio  i  andré  americo/metro  abc 


Olha  a  cobra 


GCM  se  capacita 
para  identificar 
peçonhentos 

A  Guarda  Civil  Municipal 
de  Santo  André  capacita- 
rá guardas  que  atuam  em 
Paranapiacaba,  Parque  An- 
dreense  e  no  Pedroso  no 
curso  de  reconhecimen- 
to de  animais  peçonhen- 
tos, do  Instituto  Butantã, 
na  capital.  Os  servidores 
aprenderão  sobre  os  hábi- 
tos de  serpentes,  aranhas 
e  escorpiões,  bem  como 
modos  de  prevenir  aciden- 
tes e  realizar  os  primeiros 
socorros.  ®  metro  abc 


Violência 


Cadáver é 
encontrado  em 
carro  no  Alvarenga 

Corpo  carbonizado  foi 
encontrado  dentro  de 
veículo  na  manhã  de  sá- 
bado, na  região  do  Alva- 
renga, em  São  Bernardo. 
A  vítima  ainda  não  foi 
identificada.  A  polícia  in- 
vestiga o  caso.  ®  METRO  ABC 
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Roberto  Gurgel  se 
despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-gerai  termina  na  quinta-feira,  antes  da  conclusão  do 
julgamento  do  mensalão.  Com  lista  tríplice  desde  abríl,  Dilma  ainda  não  indicou  substituto 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o  cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar  va- 
go, em  função  da  demora  na 
indicação  do  substituto  feita 
pelo  presidente  da  Repúbli- 
ca. O  segundo  mandato  de 
Roberto  Gurgel  termina  na 
próxima  quinta-feira.  Embo- 
ra a  lista  tríplice  com  os  no- 
mes da  preferência  dos  pro- 
curadores esteja  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff  desde  19  de  abril,  o  subs- 
tituto ainda  é  uma  incógnita 

Na  eleição,  organizada 
pela  ANPR  (Associação  Na- 
cional dos  Procuradores  da 
República)  há  10  anos,  ven- 
ceu o  subprocurador-geral 
Rodrigo  Janot,  seguido  das 
subprocuradoras  Ela  Wiec- 
ko  e  Deborah  Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o  Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de  não 
ser  obrigada  a  segui-la,  desde 
a  época  do  ex-presidente  Lu- 
la, a  indicação  tem  respeita- 
do a  vontade  da  categoria  e 
o  mais  votado,  efetivado.  Ca- 


Âmaríldo. 
Familiares 
e  artistas 
fazem  ato 

Familiares  do  pedreiro  Ama- 
rildo  de  Sousa,  desaparecido 
desde  o  dia  14  de  julho,  quan- 
do foi  abordado  por  policiais 
da  UPP  (Unidade  de  Polícia 
Pacificadora)  na  Rocinha,  no 
Rio  de  Janeiro,  realizaram 
um  protesto  na  manhã  de 
ontem.  O  tema  foi  a  ausência 
de  Amarildo  no  Dia  dos  Pais  - 
ele  tem  seis  filhos. 

Moradores  da  Rocinha, 
parentes  de  pessoas  desa- 
parecidos e  artistas  como 
as  atrizes  Paula  Lavigne  e 
Fernanda  Paes  Leme  tam- 
bém participaram  do  ato. 
Os  manifestantes  pendura- 
ram faixas  com  a  pergun- 
tas como  "Onde  está  Amaril- 
do?". "Não  vamos  descansar 
enquanto  não  descobrirmos 
seu  paradeiro",  disse  Elisabe- 
te Gomes  da  Silva,  esposa  do 
pedreiro.  ®  metro  rio 


so  contrário,  Rodrigo  Janot, 
derrotado  na  eleição  ocorri- 
da em  2011,  é  o  favorito. 

Para  ser  nomeado,  o  no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 
sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  e  ter  o  nome  aprova- 
do pelo  plenário. 

Demora 

A  escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tare- 
fa prioritária.  Nos  últimos 
quatro  anos,  o  cargo  foi 


ocupado  por  interinos.  Em 
2009,  Antônio  Fernando  de 
Souza  saiu  e  Deborah  Du- 
prat foi  procuradora-geral 
por  12  dias.  Em  2011,  Gur- 
gel foi  escolhido  pela  cate- 
goria para  ser  reconduzido, 
mas  a  nomeação  atrasou  20 
dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a  função. 

O  procurador-geral  é  vis- 
to como  uma  espécie  de  '12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal'.  Cabe  ao  ocupan- 
te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 


Mairinque.  Polícia  diz  estar 
perto  de  autor  do  crime 


o  delegado  seccional  de 
Sorocaba,  Marcelo  José 
Carriel,  afirmou  à  Rádio 
Bandeirantes  que  as  inves- 
tigações sobre  a  morte  do 
subcomandante  da  GCM 
(Guarda  Civil  Municipal)  de 
Mairinque,  e  de  sua  esposa, 
avançaram  neste  fim  de  se- 
mana. O  filho  do  casal  con- 
tinua internado. 

João  Vítor  Lanes,  de  10 
anos,  está  com  uma  bala 
alojada  na  cabeça.  Segun- 
do a  Secretaria  Estadual  da 
Saúde,  o  estado  do  meni- 
no é  considerado  gravíssi- 
mo, porém  estável.  Ele  está 
internado  no  Hospital  Re- 
gional de  Sorocaba,  no  in- 
terior de  São  Paulo.  Os  mé- 
dicos ainda  estão  decidindo 
se  vão  retirar  o  projétil. 

Segundo  a  Polícia  Civil,  o 
subcomandante  Laércio  de 
Souza  Lanes,  de  44  anos,  e 
a  esposa,  Lindalva  Prado  La- 
nes, foram  mortos  na  sala 


de  jantar  da  residência,  em 
Mairinque.  Os  dois  foram 
atingidos  por  um  tiro  na  ca- 
beça, e  não  resistiram  aos 
ferimentos. 

Depois  dos  assassinatos, 
os  criminosos  fugiram  com 
os  carros  da  família.  Um 
dos  veículos  capotou  ainda 
perto  da  casa,  e  o  outro  foi 
encontrado  queimado  em 
uma  estrada  de  terra. 

A  polícia  investiga  a  sus- 
peita de  latrocínio  ou  exe- 
cução. Laércio  estava  na 
GCM  de  Mairinque  há  21 
anos,  mas,  de  acordo  com 
a  polícia,  o  subcomandan- 
te não  fazia  nenhuma  pri- 
são desde  2011.  O  irmão  de 
Laércio,  Adriano  Dutra  La- 
nes, disse  não  acreditar  na 
hipótese  de  roubo  seguido 
de  morte. 

A  arma  usada  no  crime, 
segundo  a  polícia,  foi  uma 
calibre  36,  tipo  de  armamen- 
to usado  para  caça.  ®  metro 


nalidade  e  nos  processos  que 
chegam  à  Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a  aber- 
tura de  ações  penais. 

O  tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a  serem  anali- 
sados pelo  sucessor.  Estima- 
-se  em  torno  de  4  mil  pro- 
cessos que  ainda  aguardam 
parecer  do  MP  antes  de  se- 
rem julgados  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  Na 
mesa  do  procurador  está, 
por  exemplo,  a  ação  do  es- 
cândalo ocorrido  em  2009 
e  que  ficou  conhecido  como 
mensalão  do  DEM  e  tem  co- 
mo principal  investigado  o 
ex-governador  do  Distrito 
Federal  José  Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  anteces- 
sor, e  deixando  um  clima 
de  incertezas  no  MP,  mas 
de  alívio  entre  uma  ala  de 
procuradores. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


PM.  Policial  é 
baleado  ao 
tentar  prender 
suspeitos 

Um  policial  miliar  foi  balea- 
do na  noite  de  anteontem 
ao  tentar  deter  dois  suspei- 
tos de  roubar  motocicletas 
em  Lajeado,  na  zona  leste 
da  capital. 

Segundo  a  Polícia  Militar, 
policiais  da  Roçam,  em  três 
motos,  avistaram  os  suspei- 
tos em  duas  motos  rouba- 
das circulando  pela  avenida 
Cláudio  da  Costa. 

Os  suspeitos  se  assusta- 
ram e  colidiram  entre  si  na 
tentativa  de  faga. 

Os  criminosos  tentaram, 
então,  fugir  a  pé.  Um  de- 
les atirou  num  policial  e  foi 
preso.  O  outro  conseguiu 
escapar. 

O  policial  baleado  foi  le- 
vado ao  Pronto-S  ocorro 
Central  de  Guaianazes,  on- 
de passou  por  cirurgia  para 
retirar  a  bala.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


RIO  É  O  ESTADO  QUE  MAIS 
RECEBE  VERBAS  FEDERAIS.  O 

governo  do  Rio  de  Janeiro, 
que  enfrenta  grave  insta- 
bilidade, também  é  o  que 
mais  recebeu  recursos  do 
governo  Dilma,  em  2013. 
Só  este  ano,  foram  R$  5,1 
bilhões,  segundo  levanta- 
mento do  governo  fede- 
ral ao  qual  esta  coluna 
teve  acesso,  grande  par- 
te referente  a  royalties 
de  petróleo.  O  segundo 
"ente"  mais  beneficiado 
com  transferências  do  Te- 
souro é  o  Banco  do  Brasil, 
com  um  total  de  quase 
R$  5  bilhões. 

POUCO     PARA  MUITOS. 

Maior  e  mais  importan- 
te unidade  da  Federação, 
São  Paulo  recebeu  3,4 
menos  repasses  federais 
que  o  Rio  de  Janeiro,  este 
ano:  R$  1,5  bilhão. 

INIMIGO  SATISFEITO. 

Eduardo  Campos  (PE)  e 
Antonio  Anastasia  (MG), 
de  oposição,  não  se  quei- 
xam muito:  receberam 
R$  2,7  e  2,5  bi  federais, 
respectivamente. 

TAMOS  AÍ.  O  vice  Pezão 
adorou  a  hipótese  de  re- 
núncia antecipada  do 
governador  Sergio  Ca- 
bral (PMDB):  ele  disputa- 
ria o  governo  no  exercí- 
cio o  cargo. 

ESSA  'GESTORA'...  É  difícil 
a  vida  de  ministro  de  Dil- 
ma, mesmo  para  os  mais 
prestigiados,  como  Ale- 
xandre Padilha  (Saúde). 
Ele  desabafou  a  deputa- 
dos aliados  que  há  pro- 
jetos  dele  esperando  de- 
finição da  presidenta  há 
seis  meses. 

SEM  ESPAÇO.  Após  reação 
dos  diretórios  contra  pré- 
vias no  PSDB,  o  ex-gover- 
nador José  Serra  (SP)  dis- 
se a  aliados  que  não  vê 


"MUITO  difícil 

SENADOR 
PASSAR  A  NOITE 

PRESO  E  O  DIA 
TRABALHANDO'' 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
SOBRE  A  SENTENÇA  DO  COLEGA  IVO 
CASSOL  (PP-RO) 


qualquer  possibilidade 
de  disputar  a  Presidência 
pelo  partido.  Suas  opções 
seriam  PPS  ou  PSD. 

PSD  DESEMBARCA.  Após 
decidir  integrar  a  base 
de  Dilma,  diretórios  do 
PSD  de  Kassab  têm  re- 
cuado na  decisão  devi- 
do à  queda  na  avaliação 
da  petista. 


PENSANDO    BEM  tem 

batata  assando,  mas  tam- 
bém há  um  certo  chei- 
ro de  pizza  no  forno  dos 
mensaleiros,  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  suicida  com  chifres 


Em  1948,  o  vereador  Jâ- 
nio Quadros  saía  da  Câma- 
ra Municipal  na  rua  Libe- 
ro Badaró,  em  São  Paulo, 
quando  deparou  com  ce- 
na inédita:  um  jovem  no 
alto  de  um  prédio  tentan- 
do se  matar  porque  a  mu- 


lher o  trairá.  Jânio  gritou 
lá  de  baixo: 

-  Não  faça  bobagem.  O  que 
tua  mulher  te  arrumou  foi 
um  par  de  chifres,  não  um 
par  de  asas.  Desça  dai,  já! 
Convencido,  o  rapaz  desis- 
tiu de  voar  para  a  morte. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Movimento  TranSParência  foi  criado  na  última  sexta-feira  i  driana  spaca/brazil  photo  press/folhapress 


Grupo  que  irá  analisar  cartel 
fará  1^  reunião  nesta  semana 


A  comissão  criada  para 
acompanhar  as  investiga- 
ções das  denúncias  de  for- 
mação de  cartel  em  licita- 
ções do  Metrô  e  na  CPTM 
fará  sua  primeira  reunião 
nesta  semana. 

O  grupo,  denominado 
"Movimento  TranSParên- 
cia", foi  criado  na  última 
sexta-feira  pelo  governador 
Geraldo  Alckmin  (PSDB)  e  é 
formado  por  representantes 
da  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil)  de  São  Paulo, 
Transparência  Brasil  e  ou- 
tras entidades  civis. 

As    irregularidades  te- 


46 


é  o  número  de  inquéritos  que 
estão  sendo  conduzidos  pelo 
MP  para  apurar  desvios  no 
Metro  e  na  CPTM. 


riam  sido  cometidas  em  16 
licitações  e  31  contratos  fir- 
mados entre  1998  e  2008. 
A  denúncia  foi  feita  pe- 
la multinacional  Siemens, 
que  forneceu  uma  série  de 
documentos  sobre  irregu- 
laridades ao  CADE  (Conse- 


lho Administrativo  de  De- 
fesa Económica).  Em  troca, 
os  executivos  da  empresa  fi- 
cam livres  de  punições. 

Na  última  quinta-feira, 
o  MP-SP  (Ministério  Público 
de  São  Paulo)  instaurou  in- 
quérito criminal  específico 
para  apurar  o  caso.  O  inqué- 
rito se  soma  a  outros  45  que 
tramitam  no  MP. 

O  promotor  encarregado 
do  caso,  Marcelo  Mendroni, 
disse  que  as  empresas  sus- 
peitas de  participação  nos 
delitos  serão  tratadas  como 
organizações  criminosas. 

®  METRO 


Horário  da 
morte  de  PM 
divide  legistas 

Chacina.  Poiiciai  pode  ter  sido  morto  até  10  horas  antes  do  resto 
das  familiares.  Nesta  semana,  quatro  vizinhos  serão  ouvidos 


A  hipótese  de  que  o  sargen- 
to da  Rota  Luís  Marcelo  Pes- 
seghini,  de  40  anos  tenha  si- 
do assassinado  antes  que  os 
outros  parentes  divide  os  le- 
gistas que  trabalham  na  in- 
vestigação da  chacina  que 
deixou  cinco  mortos  na 
Brasilândia. 

A  polícia  acredita  que 
Marcelo  Eduardo  Bovo  Pes- 
seghini,  de  13  anos,  filho 
do  policial,  foi  o  responsá- 
vel pelas  mortes  do  pai,  da 
mãe,  da  avó  e  da  tia  e  na  se- 
quência se  suicidou.  O  cri- 
me ocorreu  entre  a  noite  do 
dia  4  e  a  madrugada  do  dia 
5.  Parte  dos  peritos  afirmam 
que  a  avó  e  a  tia,  que  esta- 


vam na  casa  da  frente,  fo- 
ram atacadas  primeiro.  Mas 
legistas  ouvidos  pelo  SPTV 
disseram  que  o  sargento  da 
Rota  foi  assassinado  10  ho- 
ras antes  das  outras  vítimas. 

Nesta  semana,  a  polícia 
pretende  ouvir  duas  vizi- 
nhas que  teriam  escutado 
tiros,  e  outras  duas  que  te- 
riam visto  Marcelo  colocan- 
do e  tirando  o  carro  da  ga- 
ragem da  casa  da  família, 
onde  ocorreram  os  crimes. 

Outros  colegas  de  Mar- 
celo também  devem  pres- 
tar depoimento.  Segundo  o 
delegado  geral  da  Polícia  Ci- 
vil, Luiz  Maurício  Blazec,  a 
investigação  ainda  não  está 


concluída.  "Nada  está  sendo 
desprezado,  todos  os  infor- 
mes trazidos  pelas  testemu- 
nhas estão  sendo  verifica- 
dos e  serão  checados". 

Parentes  e  amigos  da  fa- 
mília celebraram,  no  últi- 
mo sábado,  a  missa  de  séti- 
mo dia  pelas  mortes.  ®  metro 


^  Concurso  do  DETRAN-SP.  Última  semana  de  inscrição! 


1.200  VAGAS 


1  Nível  Médio  e 
I  Nível  Superior 


Oficial  e  Agente 
do  Detran/SP 

Remuneração:  Até  R$  4.500 
Nível  Médio  e  Superior 


Analista  do  INSS 

i  Editaí  a  qualquer  momento  J 

Remuneração;  R$  7.147 
Nível  Superior 


300  vagas  autorizadas 


CONFIRA 
OUTRAS 
VAGAS: 


E^TècDico  do  B^nco  Central 

Remgr^&raçào:  R$  5-531  ni6n$âl8 

100  ví^as  autorizadas  ■  Nível  Médio 

^  Caixa  Eçonòmica  a  Banco  do  BrastI 
R&^un&raç^:  Até  RS  2.732  mansals 
Nível  Médio 


(ZTltibunal  Regtonaf  do  Trabalho/ 
"Mbunal  Regional  Federal 
Remuner^çã&i  Até  RS  4-703  mensals 
Nível  Médio 

^Analista  do  Banco  Central 

Remuneração:  R$  13,968  mensaíS 

400  vag^$  âuiorí^adas  ■  iHivei  Supericír 


Matfíçulas  abertas: 


ntantiã,  noite  ou 
aos  finais  de  semana 


Turmas  lOOííi  presentiaK. 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  2&7  •  T«l:  4437^8800 
REPÚeLICA^  R.  Br.  de  ItapetEhinga,  163,      andar  *  Tel:  3017-3800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  <  Tel:  2447^8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva,  11  *  Tel:  2045-8800 
OS  ASCO:  Av.  dos  Autonomístast  898^  1^  andar  >  Têl:  2284-8800 
TABOÀO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivllechio,  2S7  *  Te\.i  4788-6300 


onc  ursos 
@c_conc  ursos 
(^/ centra  Ideconc  u  rsos 


Central  de  Coiicursos 


www.cetitra1deooficursos.oom.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S  METR0J0RNAL.C0M.br 


UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é  quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e  prático  para  ajudar  a  tapar  os  buracos  por 
onde  o  dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a  cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a  fim  de  elimi- 
nar o  tempo  mal  utilizado  da  equipe  e  a  necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a  correria  para  a  entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e  retrabalho. 

Reserve  a  terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a  mais.  Peça  descontos  e  juros  mais  bai- 
xos e  ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é  dia  de  se  reunir  com  o  contador  e  veri- 
ficar se  a  empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a  diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a  fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e  repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a  sexta-feira  para  o  estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a  demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é  dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o  custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a  estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o  telefone  de  forma  ponderada  e  veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à  eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a  luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
económicas  e  sensores.  Incentive  o  uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e  limpeza. 

Máquinas  e  equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e  energia  e  perda  de  qualidade. 
Use  o  domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e  a  ordem  apresentada  é  o  menos  impor- 
tante. O  principal  é  ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a  empresa  saudável. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


'Dragão'  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A  inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e  cabeleireiro  acumula  alta 
de  8,48%;  acima  de  média  geral  de  preços  e  da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


A  inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o  cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e  estacionar  o  car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des  que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O  impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A  boa  notícia 
é  que  a  tendência  é  de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o  fim  do  ano. 

"A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o  trans- 
porte público  e  o  preço  dos 
alimentos  nos  mercados",  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  consul- 
toria, cerca  de  15%  da  inflação 
de  serviços  está  relacionada 
ao  aiunento  dos  gastos  com 
empregados  domésticos,  que 
ganharam  direitos  no  primei- 
ro semestre  deste  ano.  Outro 
fator  de  grande  contribuição 
(30%)  é  a  alimentação  fora  do 
domicílio. 

"Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o  preço  sobre",  resume 
Parmagnani.  ®  metro 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS 

subiram  mais  que  a  inflação 
gerai  no  último  ano* 


>CA** 

27% 


INFLAÇÃO 
DOS  SERVIÇOS 

8,48% 


Cabeleireiro 

^■8,76% 

Alimentação  fora  de  casa 

^^■10,44%  — 

Transporte  escolar 

^H9,82% 

Médico 

^^■10,99% 

Estacionamento 

Empregado  doméstico 

11,41% 

*ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES.  SEGUNDO  O  IBGE  **ÍNDICE  NACIONAL^ 
DE  PREÇOS  AO  CONSUMIDOR  AMPLO,  QUE  MEDE  A  INFLAÇÃO  OFICIAL  GERAL) 


Tendência  é  de  estabilização 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a  alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o  fim 
do  ano.  A  Austin  Rating  pre- 
vê que  a  inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A  ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a  ser  percebida. 
No  mês  passado,  a  taxa  de 
desemprego  subiu  a  6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A  inflação  geral  também 


"NÓS  esperamos  que  a  inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A  queda  deve  ocorrer  devido 
à  desaceleração  do  mercado  de  trabalho" 

WELLINGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


deve  se  manter  estável.  "O  ín- 
dice vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o  efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados", diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 
As  tarifas  de  energia  elé- 


trica  e  de  transporte  público 
entram  nessa  classiflcação. 
"A  inflação  virou  um  assunto 
eleitoral,  e  o  governo  vai  inter- 
vir no  que  puder  para  não  pre- 
judicar ainda  mais  sua  popula- 
ridade", aposta  Ramos.  ®  metro 


Câmbio.  Com  intervenção 
do  BC,  dólar  fecha  em  queda 


O  dólar  fechou  a  sexta-feira 
em  queda  ante  o  real,  com 
o  BC  (Banco  Central)  atuan- 
do  no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a  moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O  va- 
lor é  considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à  inflação. 

A  divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nómicos da  China  e  pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

"Lá  fora  as  notícias  vie- 
ram boas,  mas  o  que  mais  in- 
fluenciou a  moeda  foi  a  ques- 
tão de  o  BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e  ter  voltado 


No  ano,  moeda  americana  acumula 
alta  de  11,21%  1  imagesource/rebimages 


a  entrar  hoje",  disse  o  econo- 
mista-chefe  do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  ®  METRO 


Pesquisa  revela  os  carros  mais 
bem  avaliados  pelos  proprietários 


As  montadoras  asiáticas  fo- 
ram as  mais  bem  avaliadas 
pelos  motoristas  brasileiros 
em  um  estudo  da  consultoria 
J.  D.  Power.  A  grande  campeã 
(com  814  de  1.000  pontos)  foi 
a  Toyota,  com  o  CoroUa  (veja 
ao  lado  as  marcas  e  modelos 
mais  pontuados). 

A  pesquisa  foi  realizada 
com  8.387  motoristas.  Fo- 
ram avaliados  quatro  crité- 
rios: qualidade  do  veículo, 
design  e  desempenho,  servi- 
ços pós-venda  e  custo  de  pro- 
priedade. ®  METRO 


os  QUERIDINHOS* 


Confira  os  que  receberam  a  melhor  pontuação* 
em  quatro  cateqorias 


POSIÇÃO 

MARCA/MODELO 

PONTUAÇÃO 

10 

FIAT  PALIO  FIRE 

741 

20 

FIAT  UNO 

735 

30 

RENAULT  CLIO 

731 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

VOLKSWAGEN  POLO 

777 

20 

FORD  NEW  FIESTA 

772 

30 

HONDA  CITY 

748 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

RENAULT  LOGAN 

740 

20 

VOLKSWAGEN  VOYAGE 

740  1 

30 

CHEVROLET  CLASSIC 

729  L 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

TOYOTA  COROLLA 

814  4- 

20 

HONDA  CMC 

807 

30 

CHEVROLET  ASTRA 

779  : 

DADOS  DO  VEHICLE  OWNERSHIP  SATISFACTION  STUDY  2013 
*  COM  BASE  EM  UMA  ESCALA  DE  MIL  PONTOS 
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Um  teste  para  o 
governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  legislativas  do  país.  Consulta  é 
termómetro  para  a  presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o  terceiro  mandato 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  enfrentou  on- 
tem um  difícil  teste  elei- 
toral. As  Paso  (Primárias 
Abertas  Simultâneas  e  Obri- 
gatórias) serviram  para  a  es- 
colha dos  candidatos  que  se 
enfrentarão  nas  eleições  le- 
gislativas de  outubro,  e  tam- 
bém para  definir  a  quantas 
anda  a  popularidade  do  go- 
verno kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  urna 
indicavam  a  vitória  da  lista 
encabeçada  pelo  líder  opo- 
sitor Sergio  Massa  na  pro- 
víncia de  Buenos  Aires.  Qua- 
renta por  cento  dos  eleitores 
argentinos  vivem  na  região. 

Os  levantamentos  pre- 
liminares também  aponta- 
vam a  derrota  de  candidatos 
governistas  nas  províncias 
de  Córdoba,  Santa  Fé  e  Men- 


"Escuto 
denúncias 
há  20  anos. 
É  preciso 
ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 


doza.  A  oposição  argenti- 
na, entretanto,  sofre  as  di- 
ficuldades de  uma  forte 
fragmentação. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desaprova- 
ção popular,  disse  não  pen- 
sar em  um  terceiro  mandato. 
Ainda  assim,  congressistas 
aliados  seguem  cogitando  a 
possibilidade  de  uma  refor- 


ma constitucional  que  per- 
mita à  mandatária  concor- 
rer em  uma  nova  eleição. 

Matemática 

Para  isso,  Cristina  teria  de  au- 
mentar sua  influência  na  Câ- 
mara e  no  Senado,  segundo 
analistas,  com  uma  maioria 
de  dois  terços  em  cada  casa. 
"Ela  não  tem  isso  agora 


e  não  vai  ter  depois  de  ou- 
tubro", diz  Ignacio  Labaqui, 
um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

"Mas,  se  o  partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou  mais 
dos  votos  a  nível  nacional,  o 
governo  poderia  pressionar 
a  oposição  a  discutir  a  possi- 
bilidade do  terceiro  manda- 
to." ®  METRO 


Israel  confirma  ampliação 
de  assentamentos  judaicos 


O  ministro  da  Habitação  de 
Israel,  Uri  Ariel,  confirmou 
a  construção  de  mil  residên- 
cias em  colónias  judaicas  na 
Cisjordânia  e  em  Jerusalém 
Oriental.  O  anúncio  foi  fei- 
to a  três  dias  de  uma  reunião 
entre  israelenses  e  palesti- 
nos, que  tentam,  novamente, 
estabelecer  a  paz  na  região. 

Na  semana  passada,  Is- 
rael já  havia  anunciado  a 
construção  de  800  casas  e 
a  regularização  de  outras 
200,  medidas  condenadas 
pela  comunidade  interna- 
cional. O  fim  da  expansão 
dos  assentamentos  judai- 
cos é  uma  das  exigências 
da  Autoridade  Nacional 
Palestina. 

Segundo  a  imprensa  is- 
raelense, a  ampliação  das 
colónias  já  teria  sido  previa- 


mente acordada  com  os  Es- 
tados Unidos,  que  mediam 
as  negociaçóes  de  paz.  A  ma- 
nobra teria  sido  necessária 
para  garantir,  entre  os  mi- 
nistros israelenses,  a  aprova- 
ção da  libertação  de  presos 
palestinos. 

Boa  vontade 

A  soltura  de  104  detidos  foi 
anunciada  pelo  gabinete  is- 
raelense no  fim  do  mês  pas- 
sado e  foi  vista  como  um  si- 
nal de  boa  vontade.  Ontem, 
o  governo  anunciou  que  os 
26  primeiros  serão  libertados 
nos  próximos  dias. 

A  decisão  foi  tomada  pelo 
ministro  da  Defesa  israelense, 
Moshe  Yaalon.  Ele  está  no  lu- 
gar do  premiê,  Benjamin  Ne- 
tanyahu,  afastado  para  fazer 
uma  cirurgia  de  hérnia.  ®  metro 


Bando  largo,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer  Em  ouiros  polavros,  NET  Empresas. 


10  MEGA  + 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POil  RS  39,90/mIs  +  WI  Ft  GRÁTIS 


Ptffo  CTffiíw,  rodo  cnipeinw  pmdna  mconomzar. 
É  por  tus  m»  o  NEI  En^nesot  dtmmoa  wÀuçàw  qun  »  sncaixofn 
UB      ofcomanto  e  mm  conc^õK  «lazluii™  para  wu  negócio. 
Você  podn  oonfttr  oam  a  bondo  br]^  rnaib  pfBfniade] 
de  mereodb  coni  Wi-Fí  grálii,  cwn  2  linhíK  áe  ^deSoneí  cflm  imnÃcm 
rnlfrli^Afite  grótii  fi,  aifídú,  ooffl  TV  por  miÀfíahKti. 
Ty<te  íhígíin*?  uo*  vm?      <m-\  \hfo        Li^ve  e  mi^rm 


4004-8844 
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Novas  provocai 


Literatura.  Após  o  sucesso  dos  livros  sobre  o  Brasil  e  a  América 
Latina,  Leandro  Narloch  fecha  sua  participação  na  trilogia  do 
'Guia  Politicamente  Incorreto'  com  curiosidades  do  mundo 


Ainda  repórter  da  revista 
"Superinteressante",  Lean- 
dro Narloch  escreveu  uma 
matéria  sobre  a  série  de  li- 
vros lançada  nos  Estados 
Unidos  intitulada  "Guia 
Politicamente  Incorreto". 
O  jornalista  se  empolgou 
com  a  ideia  de  lançar  uma 
versão  brasileira  e  então 
produziu  "Guia  Politica- 
mente Incorreto  da  Histó- 
ria do  Brasil"  (Leya,  2009). 

"Meus  colegas  no  tra- 
balho não  acreditavam 
que  eu  pudesse  lançar  o 
livro",  conta,  em  tom  de 
brincadeira. 

Quatro  anos  depois  e 
um  outro  livro  nesse  meio 
tempo,  o  "Guia  Politica- 
mente Incorreto  da  His- 
tória da  América  Latina" 
(Leya,  2011),  Narloch  fe- 


"GUIA 
POLITICAMENTE 
INCORRETO  DA 
HISTÓRIA  DO  MUNDO" 
LEANDRO  NARLOCH 
LEYA,  352  PGS., 
R$39,90 


cha  a  trilogia  da  temáti- 
ca com  "Guia  Politicamen- 
te Incorreto  da  História 
do  Mundo".  "Com  o  suces- 
so do  primeiro,  comecei  a 
pensar  em  histórias  mun- 
diais. Além  disso,  muitos 
leitores  me  cobravam  pa- 
ra falar  sobre  assuntos  co- 
mo Gandhi,  Madre  Teresa 
de  Calcutá  e  a  Revolução 
Industrial",  revela. 

Em  tom  provocador, 
Narloch  conta  outra  visão 
de  pelo  menos  30  persona- 


lidades históricas  e  trata 
de  temáticas  variadas,  co- 
mo o  comunismo,  samu- 
rais e  até  o  sexo  na  Idade 
Média.  "É  bem  difícil  se- 
lecionar  os  assuntos  do  li- 
vro, mas  então  pensei  nos 
leitores  que  não  gostam  de 
mim,  no  que  os  alunos  da 
USP  se  irritariam  mais,  e  is- 
so me  ajudou  na  escolha". 

A  caminho  da  Inglater- 
ra para  fazer  seu  mestra- 
do, Narloch  revela  que  a 
editora  pretende  conti- 
nuar com  a  série,  mas  que 
ele  não  escreve  mais  sobre 
o  assunto.  "Vou  apenas 
coordenar  e  dar  alguns  pi- 
tacos",  finaliza. 


"[Para  escolher 
os  temas], 
pensei  nas 
pessoas  que  não 
gostam  de  mim, 
como  os  alunos 
da  USP." 

LEANDRO  NARLOCH, 
ESCRITOR 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


O  escritor  Leandro  Narloch  i 


O  que  o  Mvro  conta 


O  verdadeiro  Tibete 

A  autonomia  do  estado  tibetano 
durou  até  1950,  quando  passou  a 
ser  considerado  território  chinês. 
De  acordo  com  as  pesquisas 
de  Narloch,  sete  em 
cada  dez  cidadãos 
eram  servos  presos  à 
propriedade  e  garotos 
serviam  como  escravos 
sexuais  dos  monges  que 
governavam  o  país. 


Razões  para  não  levar 
o  comunismo  a  sério 

"Nascido  na  Geórgia,  se  Josef 
Stáiin  errasse  a  pronúncia 
de  uma  palavra, 
quem  discursava 
depois  repetia  o 
erro,  por  medo 
de  acabar  no 
crematório 
como  inimigo 
do  povo." 


Eles  preferiram  o  Apartheid 

"Milhares  de  africanos  negros  [de  países 
socialistas  recém-independentes] 
se  mudaram  para  a  África  do  Sul 
para  trabalhar  em  minas  de  ouro, 
^  carvão  mineral  e  diamante.  [...]  As 
\  pessoas  preferiram  ir  atrás  de 
\^  oportunidades  melhores  e 
I  provam  que,  se  o  Apartheid 
era  ruim,  nada  é  mais 
insuportável  do  que  uma 
economia  socialista." 


Conjunto  Nacional  vira 
vitrine  para  o  design 


IDEA/Brasil  é  uma  das  mostras  que  integram  o  Viva  Design  i  divulgação 


A  partir  de  hoje  os  corre- 
dores do  Conjunto  Nacio- 
nal estarão  ocupados  pelo 
Viva  Design.  O  projeto  reú- 
ne premiações,  conferên- 
cias e  uma  mostra  coletiva 
de  design  com  o  objetivo  de 
destacar  o  que  tem  sido  de- 
senvolvido de  melhor  nes- 
te campo  por  profissionais 
nacionais. 

"Decidimos  integrar  os 
eventos  consagrados  IDEA/ 
Brasil  e  MOB  Design  a  mais 
três  formatos  de  exposição 
para  dar  ao  público  uma 
perspectiva  abrangente  do 
design  brasileiro:  desde 
nossos  nomes  já  consagra- 
dos internacionalmente, 
com  a  mostra  ícones  do  De- 
sign Brasileiro,  até  o  esta- 
do da  arte,  com  os  traba- 
lhos vencedores  do  Prémio 
IDEA/Brasil  2013",  explica 


Joice  Joppert  Leal,  curadora 
do  evento. 

Para  os  mais  interessa- 
dos, a  programação  inclui 
ainda  a  V  Conferência  In- 
ternacional MOB  Design, 
na  próxima  quinta-feira, 
15,  a  partir  das  lOh,  na  Li- 
vraria Cultura.  "A  conferên- 
cia é  o  ambiente  ideal  para 


compartilhar  experiências 
e  gerar  novos  contatos",  ex- 
plica Joice.  ®  METRO 


Serviço 


No  Conjunto  Nacional  (av. 
Paulista,  2.073).  Até  7  de 
setembro.  Grátis. 


Show 


FELIPE  MOROZINI/DIVULGAÇÃO 

W    A  cantora  f 

Ligiana  Costa  ^ 

Lígíana  Costa 
lança  hoje  o 
disco  'Floresta' 

A  cantora  apresenta  o 
novo  álbum,  produzi- 
do pelo  maestro  Letieres 
Leite,  em  show  hoje,  às 
2 Oh,  dentro  do  projeto 
Cedo  e  Sentado,  no  Gra- 
zie  a  Dio!  (r.  Girassol,  67, 
tel:  3031-6568.  R$  15). 
No  repertório,  compo- 
sições próprias,  um  te- 
ma tradicional  do  Haiti, 
o  tradicional  boi  mara- 
nhense e  até  uma  can- 
ção napolitana  da  déca- 
da de  1970.  m  METRO 


TV 


DIVULGAÇÃO 


Canção  da  Legião 
Urbana  pode 
virarminissérie 

De  acordo  com  a  colu- 
na de  Mônica  Bergamo 
no  jornal  "Folha  de  São 
Paulo",  Giuliano  Man- 
fredini,  filho  de  Rena- 
to Russo  negocia  com 
emissoras  a  adaptação 
de  "Eduardo  e  Mônica". 
Na  série,  os  mesmos  ato- 
res  selecionados  vão  par- 
ticipar de  todas  as  fases 
do  casal  e  a  atriz  Débora 
Nascimento  seria  a  con- 
vidada para  o  papel  da 
protagonista.  ®  metro 


Astro  estará 

emnovo 
'Mercenários* 

Após  convocar  Harrison 
Ford  para  "Os  Mercenários 

3",  Sylvester  Stallone 
escalou  outros  dois  nomes 

de  peso.  Um  deles  é 
Antonio  Banderas.  O  outro, 
Gibson,  que  será  um  vilão. 
O  ator  americano  estrelou 
os  três  primeiros  filmes 
da  série  "Mad  Max",  que 
chegam  ao  país  em  caixa 
especial  em  blu-ray. 
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Games.  Warner  Bros.  divuiga 
novidades  sobre  'Mad 
Max',  um  dos  jogos  mais 
aguardados  do  momento 


Mais  de  três  décadas  após  a 
estreia  do  primeiro  filme  da 
saga  "Mad  Max",  o  guerrei- 
ro do  deserto  ganha  outro 
campo  de  ação  e  se  toma  o 
personagem  de  um  dos  lan- 
çamentos mais  aguardados 
nos  games  para  2014. 


Inspirado  nos  três  primei- 
ros longas,  lançados  entre 
1979  e  1985,  "Mad  Max"  está 
sendo  produzido  pela  Avalan- 
che Studios  e  terá  distribuição 
da  Warner  Bros.  para  as  pla- 
taformas Playstation  4,  PS3, 
Xbox  360,  Xbox  One  e  PC. 


O  jogo  se  passa  em  um 
mundo  faturístico  e  obs- 
curo. Para  sobreviver  ne- 
le, o  jogador  terá  que  usar 
os  artifícios  de  luta,  armas 
e  mais  de  50  carros  à  dispo- 
sição, entre  eles,  o  famoso 
bólido  Magnum  Opus,  que 


pode  ser  estilizado  para  se 
adaptar  ao  estilo  de  jogo. 

Recentemente  a  Warner 
divulgou  lun  trailer  do  game, 
cheio  de  intensidade  e  com 
boas  referências  ao  filmes, 
como  as  lutas  com  os  vilões 
e,  principalmente,  a  dificul- 


dade em  encontrar  munição, 
o  que  fará  o  jogador  ser  ain- 
da mais  cuidadoso  na  hora  de 
usar  suas  armas. 

Vale  lembrar  que  em  1990 
o  segundo  filme  da  saga  re- 
cebeu uma  adaptação  para  a 
plataforma  NES.  ®  metro 


Filmes  são 
lançados  em 
caixa  especial 

Para  quem  não  aguen- 
ta esperar  pelo  quarto 
filme  da  série,  também 
previsto  para  2014,  já  po- 
de relembrar  os  primei- 
ros longas  estrelados  por 
Mel  Gibson:  "Mad  Max", 
"Mad  Max  2:  A  Caçada 
Continua"  e  "Mad  Max 
3:  Além  da  Cúpula  do 
Trovão",  que  acabam  de 
chegar  ao  país  no  forma- 
to blu-ray  e  em  luna  cai- 
xa de  luxo.  ®  METRO 


"TRILOGIA" 


l^^y     MAD  MAX 


WARNER, 
R$  99,90 
(EM  BLU-RAY) 


RESTAURANTE  SÃO  JUDAS  APRESENTA: 


Leonardo 


Inf.:  (II)  4346.4^'* 


í,  1749 
rra:  Demarchi  -  SBC  /  SP 


metn 
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Os  fãs  de  jazz  e  biues  poderão  assistir  nesta  semana  a  shows  com  artistas  que  têm  como  especialidade 
diferentes  instrumentos  musicais,  entre  eies,  bateria,  piano,  gaita  e  guitarra.  O  festival  tem  início  na 
quarta-feira  em  São  Caetano  e  também  acontece  em  outras  cidades  do  interior  de  São  Pauio 


Serviço 


No  Sesc  S.  Caetano  (rua  Piauí,  554,  Santa  Pau- 
la, tel.:  4223-8800).  No  Cecape  (rua  Tapajós, 
300,  Barcelona,  São  Caetano,  tel.:  4224-4726). 
De  14  a  17/8.  Ingressos  de  R$  4  a  R$  20. 


IAnne 
Paceo 

A  baterista  francesa  vem  ao 
Brasil  para  apresentar  sua 
música,  que  tem  influên- 
cias espanholas,  brasileiras 
e  africanas.  O  show  será  na 
quinta-feira,  às  20h,  no  Ce- 
cape, em  São  Caetano.  Das 
atrações  internacionais  do 
festival,  ela  é  a  única  que  irá 
tocar  no  ABC. 


2Jovíno 
I 


■Santos 


Neto 


O  pianista,  flautista  e  com- 
positor une  em  suas  can- 
ções ritmos  brasileiros  como 
samba,  baião,  marcha  e  ma- 
racatu.  O  artista  já  recebeu 
três  indicações  ao  Gram- 
my Latino.  Ele  abre  o  festi- 
val com  um  concerto  solo  na 
quarta,  às  20h,  no  Sesc  São 
Caetano. 


iíl  ses  tem  festival 

de  jazz  e  blues 


3 


Thiago 
Cerveira 


Thiago  é  guitarrista,  mas  também  sabe  tocar  gaita.  No  Conserva- 
tório Souza  Lima,  em  São  Paulo,  onde  atua  como  professor  atual- 
mente,  ele  desenvolve  um  projeto  no  qual  toca  os  dois  instru- 
mentos juntos,  adaptando  na  gaita  o  jazz  e  a  música  brasileira 
contemporânea.  O  guitarrista  tocará  junto  a  Flávio  Guimarães  e 
Álamo  Leal,  no  sábado,  às  20h,  no  Cecape,  em  São  Caetano. 
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Flávio  Guimarães 
e  Álamo  Leal 


O  gaitista  é  um  dos  pioneiros  do  blues  no  Brasil.  Ele  fundou  a  banda 
"Blues  Etílicos"  e,  em  mais  de  20  anos  de  carreira,  gravou  dez  álbuns 
com  a  banda  e  cinco  CDs  solo.  Além  disso,  já  gravou  com  artistas  co- 
mo Cássia  EUer,  Renato  Russo  e  Rita  Lee.  Alámo  Leal  também  toca 
blues.  Junto  com  Flávio  ele  lança  o  CD  "Ain't  No  Strangers  Here",  que 
irá  tocar  no  sábado,  às  20h,  junto  a  Thiago  Cerveira  (guitarra).  Marcos 
Klis  (baixo  acústico)  e  Humberto  Zigler  (bateria). 
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Grupo 
Comboio 


A  banda  de  12  integran- 
tes surgiu  em  1998.  No  re- 
pertório, o  samba  é  predo- 
minante, e  músicas  como 
"Sansão",  de  Raphael  Fer- 
reira e  "Samba  pra  Dori", 
que  homenageia  o  compo- 
sitor Dori  Caymmi,  de  Rui 
Barossi,  estão  no  reper- 
tório. O  grupo  apresenta 
no  show  músicas  do  quar- 
to álbum,  chamado  "Nar- 
rativas de  Sobrevivência. 
A  formação  atual  conta 
com  quatro  saxofonistas 
(que  também  tocam  flau- 
ta). Também  há  dois  trom- 
petes, um  trombone,  além 
de  piano,  guitarra,  contra- 
baixo e  bateria.  A  apresen- 
tação será  na  sexta-feira, 
às  20h,  no  Cecape,  em  São 
Caetano.  ®  metro  abc 


í 


G0L^4P   


13  COMPLETO 


OS  CARfiOS  CÕMPL£rôS  VÊM  COM: 

'  Ar-condidonado  •  Direção  hidráulica  ■  Vidros  elêtrícos  •  Travas  elétrícas  •  Pintura  metílica 


SANTO  ANDRÉi 

AV,  DOS  ESTADOS,  6J00  PARQUE  JAÇATUBA 

SÃO  BERNARDO  00  CAMPO: 

AV.  BR!GADE!RO  FARtA  UWk  2.2D0 


4478  4850 
43353466 


I  w vyw.seiiii no voslocal iza.com. br 


VIABILIZAMOS  TROCA 

Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 

vy»  bW^cim  Imnufeââ  K^TR.  DoodlDan         pH  HMdwninbM  ■*  rnixtaMidt  tsCgáb^Mam,  cwn  tucu  de  1^  ul  *         u.  Errtndi^ 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 
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Menino  dirígindo 

A  Poiícia  Rodoviária  fiagrou  um  me- 
nino de  11  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  que  isso  acontece?  Que 
a  Poiícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  O  pai  já  faiou  que 
vai  pôr  eie  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o  guarda  pa- 
rou o  garoto,  não  pediu  pra  ver  a  ha- 
bilitação, pediu  pra  ver  o  boietim.  E 
faiou:  Tom  essa  muita  você  ganhou 
7  pontos".  E  o  moieque:  "ÊÊÊÊ!  Ga- 
níiei,  pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Faiando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porque  comprou  um  carrão 
de  iuxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é  a  primeira 
vez.  Eie  diz  que  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  coiar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feiiz  por  ser  ca- 
tóiico".  Eie  comprou  esse  carro  aí 
com  o  dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Oiha  a  cestinha  aí: 


Ética 

A  paiavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  pariamentares  perceberam  a  mu- 
dança. Só  os  aifabetizados.  Podiam 
aproveitar  e  tirar  as  paiavras  Décimo 
e  Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voitados  com  o  novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É  uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a  está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  peio  jeito  é  pra  mandar 
eias  embora.  A  estátua  em  questão 
é  o  símboio  de  uma  ioja  de  depar- 


tamentos. Eia  representa  o  departa- 
mento cafona  da  ioja.  Os  moradores 
dizem  que  isso  não  tem  nada  a  ver 
com  a  cidade.  Eies  acham  muito  me- 
ihoresse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  faiando  que  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer 
E  eu  que  nem  sabia  que  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A  amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à  saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e  da  batata 
frita,  que  fazem  um  bem  danado. 
Aí  você  pensa:  "Esse  pessoai  que  re- 
ciama  de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  iei- 
te!"  O  probiema  é  que  aqui  no  Brasii 
o  ieite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A  presidente  Diima  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade que  tem  muito  respeito  pe- 
io ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
que  na  poiítica  nacionai  até  o  ET 
tem  mais  carisma  que  o  Aicl<min. 
A  Diima  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porque  a  popuiaridade  deia  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteiigente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  que  não  votaria  na 
Diima.  O  ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  deciarações...  mas  eie 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  hoiandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A  invenção  tem  motor 
eiétrico  e  autonomia  de  até  5ol<m.  É 
isso  que  eu  chamo  de  tecnoiogia  de 
ponta.  A  moto  é  movida  a  bateria, 
mas  com  o  tempo  fica  viciada.  O  ca- 
ra criou  essa  moto  porque  eie  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 


Os  invasores 
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Umíi  viagem 
faiuáscla  pelo 

INFERNO 

d€  Dante  em 
100  ENIGMAS 
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Leitor  fala 
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Riacho  Grande 

Desde  os  anos  70,  frequento  o  Ria- 
cho Grande,  em  São  Bernardo.  O  po- 
tencial da  região  para  uma  ocupação 
ordenada  com  viés  turístico  sempre 
esteve  em  minha  mente.  Um  oásis 
a  poucos  quilómetros  de  centros  in- 
dustriais. Quarenta  anos  depois,  ve- 
jo que  ninguém  sequer  cogitou  or- 
ganizar a  área.  Como  resultado,  são 
visíveis  as  casas  amontoadas,  cons- 
truídas de  forma  desordenada  que, 
no  fundo,  prejudicam  a  qualidade  de 
vida  até  mesmo  os  moradores,  que, 
sem  organização  urbana,  têm  me- 
nos acesso  a  hospitais,  escolas,  segu- 
rança. Esse  é  apenas  um  exemplo  da 
falta  de  visão  dos  políticos,  que  pre- 
ferem lutar  por  votinhos  para  regu- 
larizar locais  impróprios  a  pensar 
no  futuro  e  na  qualidade  de  vida  das 
pessoas.  Com  isso,  a  região  que  pode- 
ria ser  uma  fonte  de  recursos  a  mais 
para  a  prefeitura,  virou  apenas  um 
bairro  feio  de  São  Bernardo. 

GÉRSON  BATTISTELA,  SÃO  BERNARDO 


Metro  pergunta 


Gastos  com  serviços  subiram 
mais  que  a  inflação.  Você 
sentiu  a  diferença? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aArthurStabile 

Na  realidade,  ainda  não.  Estes  gastos 
só  são  percebidos  muito  tempo  depois 
do  aumento.  Continuo  pagando  o  mes- 
mo para  me  alimentar. 

(abrunabbrasíl 

Sim!  A  situação,  que  já  estava  aperta- 
da, apertou  ainda  mais.  Parece  que  a 
inflação  não  para  de  subir! 

(ama  rí  se  Ima  bastos 

Senti,  sim.  Está  cada  vez  mais  ca- 
ro ir  ao  supermercado,  por  exemplo. 
A  alta  no  setor  de  cabeleireiros  me 
surpreendeu. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mgstreit.  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  E  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  especial  para  observar  se 
a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  recebe.  Seja 
justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuíde  para  não  tirar  conclusões  pre- 


)^^^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 


m  Coelho  I 

o  escritor  popularizou  o 
Caminho  de  Compostela 
por  meio  do  seu 
livro  "Diário  de  um 
Mago",  onde  narra 
suas  experiências  com 
peregrinações  vividas  em 
1989. 
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Caminho  de  Santiago: 
um  desafio  turístico 

Descobertas.  O  local  foi  considerado  pela  UNESCO  como  Patrimônio  da  Humanidade  e  ganha  seu 
primeiro  guia  brasileiro,  escrito  pelo  jornalista  Daniel  Agrela,  com  dicas  úteis  para  os  peregrinos  novatos 


Abandonar  antigos  hábitos, 
libertar-se  das  pressões  do 
cotidiano  e  mergulhar  na 
busca  de  novos  ideais  são 
algumas  das  motivações  de 
muitos  que  decidem  percor- 
rer o  Caminho  de  Santiago. 

O  local  começou  a  fazer 
história  quando,  há  12  sécu- 
los, foram  encontrados  os 
restos  mortais  do  apóstolo 
Tiago  -  que  hoje  estão  depo- 
sitados na  igreja  da  cidade 
de  Santiago  de  Compostela. 

O  itinerário  mais  famo- 
so entre  os  existentes  no 
percurso  é  o  denominado 
"Caminho  Francês",  que  re- 
cebe a  maioria  dos  peregri- 
nos vindos  de  várias  partes 
do  mundo  e  leva  a  Santia- 
go atravessando  o  norte  da 
Espanha. 

Em  1987,  este  trajeto  foi 


declarado  Primeiro  Itinerá- 
rio Cultural  Europeu  e,  mais 
tarde.  Patrimônio  da  Huma- 
nidade. Hoje,  deixou  de  ser 
um  roteiro  percorrido  ape- 
nas por  religiosos  e  passou 
a  fazer  parte  do  destino  de 
pessoas  que,  independen- 
te de  sexo,  casta  ou  status 
social  percebem  que  as  di- 
ferenças da  vida  cotidiana 
deixam  de  existir  e,  no  ca- 
minho, se  tornam  iguais. 

Este  trajeto  já  foi  tema 
de  filmes,  romances,  músi- 
cas, poemas  e,  agora,  o  jor- 
nalista Daniel  Agrela  lança 
o  primeiro  guia  brasileiro, 
que  apresenta  o  percurso 
com  dicas  e  relatos  diários 
que  podem  ser  úteis  pa- 
ra o  peregrino  de  primeira 
viagem,  ou  até  para  aque- 
les que  gostariam  de  reto- 


mar esse  projeto  há  muito 
engavetado. 

Ao  orientar  o  futuro  pe- 
regrino a  respeito  das  carac- 
terísticas de  cada  etapa,  o 
guia  traz  dicas  sobre  as  me- 
lhores épocas  do  ano  para 
realizar  o  caminho,  custo 
estimado  da  viagem,  prepa- 
ro intelectual,  físico  e  clíni- 
co, e  itens  necessários  pa- 
ra levar  na  mochila.  Aborda 
também  as  diferentes  rotas 
existentes,  os  cuidados  du- 
rante a  viagem  e  até  peque- 
nos detalhes  como  as  temi- 
das bolhas  nos  pés,  além  de 
mapas  topográficos. 

O  guia  apresenta  ain- 
da informações  de  como 
surgiu  o  Caminho  de  San- 
tiago, considerado  pela 
UNESCO  como  Patrimônio 
da  Humanidade. 


"O  Caminho  de  Santia- 
go não  é  uma  viagem.  É  um 
projeto  de  vida",  definiu  Da- 
niel Agrela.  E  completou, 
"viver  por  cerca  de  30  dias 
a  experiência  do  Caminho 
de  Santiago  faz  com  que  o 
viajante  encontre  consigo 
mesmo  através  da  reflexão 
diária  e  do  contato  com  pes- 
soas de  diferentes  histórias 
e  culturas". 
Sobre  o  autor 
Daniel  Agrela  é  viajante  pro- 
fissional. Formado  em  jor- 
nalismo, iniciou  sua  vida  de 
mochileiro  em  2002.  Apai- 
xonado por  viajar  e  escre- 
ver, usa  o  faro  de  repórter 
para  descobrir  novas  cultu- 
ras pelo  mundo  e  retratá-las 
em  seus  textos.  Já  se  aventu- 
rou pelo  Caminho  em  2007 

e  201 1 .  ®  PORTAL  DA  BAND 


14 


ESPORTE 


ESPORTE 


O  ponto  mais  alto  do  pó- 
dio dos  lOOm  rasos  é,  no- 
vamente, do  homem  mais 
rápido  do  mundo.  Com  o 
tempo  de  9s77,  o  jamaica- 
no Usain  Bolt  venceu  a  final 
dos  lOOm  rasos  no  Mundial 
de  Atletismo  de  Moscou,  na 
Rússia.  Ele  superou  o  ame- 
ricano Justin  Gatlin  (9s85)  e 
o  também  jamaicano  Nesta 
Cárter  (9s95). 

Além  de  faturar  o  segun- 
do título  mundial  dos  lOOm 
-  o  primeiro  foi  conquista- 
do no  Mundial  de  Berlim, 
na  Alemanha,  em  2009  -, 
Bolt  superou  uma  falha.  Há 
dois  anos,  em  Daegu,  na  Co- 
reia do  Sul,  Bolt  perdeu  a 
coroa:  ele  queimou  a  lar- 
gada na  decisão  dos  lOOm 
e  viu  o  compatriota  Yohan 
Blake  levar  o  ouro. 

"Não  fico  pensando  nis- 
so, mas  as  pessoas  ficam  me 
lembrando  o  tempo  todo. 
Não  estava  com  isso  na  ca- 
beça", falou  o  jamaicano  de 
26  anos  após  a  vitória. 

O  ouro  de  ontem  em 
Moscou  foi  o  sexto  de  Usain 
Bolt  em  Mundiais  de  Atle- 
tismo. Além  dos  lOOm  nes- 
te ano  e  na  edição  de  2009, 
o  velocista  é  o  atual  bicam- 
peão dos  200m  e  no  reveza- 
mento 4x1  OOm. 

As  conquistas  se  jun- 
tam aos  seis  ouros  olímpi- 
cos -  três  em  Pequim-2008 
e  três  em  Londres-2012,  nos 
lOOm,  200m  e  4xl00m  -  e 
aos  recordes  mundiais  dos 
lOOm  (9s58)  e  200m  (19sl9). 

Bolt  tentará  aumentar  a 
coleção  na  próxima  sexta- 
-feira,  dia  16,  quando  corre 
a  eliminatória  dos  200m  -  a 
final  acontece  no  dia  17.  No 
domingo,  dia  18,  Bolt  encer- 
ra a  participação  no  reveza- 
mento 4x1  OOm. 

Brasil  na  pista 

Fabiana  Murer  avançou  on- 
tem para  a  final  do  salto 
com  vara.  A  brasileira  ultra- 
passou a  marca  de  4,55m 
na  terceira  e  última  tenta- 
tiva. Murer  defende  o  ouro 
conquistado  em  Daegu,  em 
2011,  amanhã.  Ela  enfren- 
tará outras  11  saltadoras  na 
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O  rei  está ,  _ 

de  volta  ^ 


Atletismo.  Jamaicano 
Usain  Bolt  vence  final 
dos  lOOm  rasos  e 
espanta  fantasma 
do  Mundial  de  Daegu, 
em  2011 


Campeão  dos  lOOm,  Usain  Bolt  ainda  vai  disputar  os  200m  e  o  revezamento  4xi00m  no  Mundial  de  Moscou  i  paul  gilham/getty  images 


decisão  do  Mundial.  por  causa  do  vento  forte. 

No  ano  passado,  a  brasi-      Também   ontem,  Ana  "Estou  feliz,  mas  queria  ter  feito  mais.  Na  Jamaica 

leira  foi  questionada  após  fi-  Cláudia  Lemos  e  Francieie        esperavam  menos  de  mim.  Sempre  esperam 

car  de  fora  da  final  dos  Jogos  Krasucki  se  classificaram  pa-  „  r  r 

Olímpicos  de  Londres.  Ela  ra  as  semifinais  dos  lOOm,  flUe  eU  domme  aS  prOVaS. 

deixou  de  dar  o  último  salto  que  acontecem  hoje.  ®  metro  usain  bolt,  campeão  mundial  dos  ioom  rasos 


1  Ténis 

1 

Vôlei 

1 

Ginástica 

■ 

Russa  quer  ser  mãe 


"Disse  que  competiria  ! 

a  temporada  2013  e 
depois  pararia  para  ter 
um  bebê.  Depois  eu  volto 
para  tentar  fazer  meu  ! 

melhor  para  estar  no  | 
Rio  de  Janeiro  em  2016. 
Em  nenhum  momento 

disse  que  estava  me  i 
aposentando.  Só  disse  { 
que  daria  um  tempo" 

YELENAISINBAYEVA,  RECORDISTA 
MUNDIAL  DO  SALTO  COM  VARA 


Bruno  Soares  é 
campeão  em 
Montreal 


Ao  lado  do  austríaco  Ale- 
xander Peya,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  conquistou 
ontem  o  título  do  Masters 
1.000  de  Montreal.  Eles 
venceram  os  britânicos 
Andy  Murray  e  Colin  Fle- 
ming por  2  sets  a  0. 

Também  ontem,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams, número  1  do  mun- 
do, bateu  a  romena  Sora- 
na  Cirstea  e  conquistou  o 
WTA  de  Toronto.  ®  metro 


Seleção  Feminina 
vence  Porto  Rico 
no  Grand  Prix 

Em  Mayaguez,  Porto  Ri- 
co, a  Seleção  Feminina 
de  vôlei  venceu  ontem 
a  equipe  da  casa  por  3 
sets  a  O  -  25/14,  25/15 
e  25/17  -  pela  segunda 
fase  do  Grand  Prix. 

No  sábado,  a  equipe 
masculina  conquistou 
o  Sul-Americano,  após 
vencer  a  Argentina  por 
3  sets  a  2.  A  competição 
foi  disputada  em  Cabo 

Frio  (RJ).  ®  METRO 


Brasil  conquista  4 
medalhas  no 
Pan-Americano 

o  Brasil  ganhou  quatro 
medalhas  no  primeiro  dia 
das  finais  do  Pan-America- 
no de  ginástica  artística, 
em  San  Juan,  Porto  Rico. 

Daniele  Hypolito  con- 
quistou o  ouro  no  so- 
lo, enquanto  seu  irmão, 
Diego,  foi  prata  no  sal- 
to. Sergio  Sasaki  levou  o 
bronze  nas  barras  para- 
lelas, e  Francisco  Barre- 
to foi  bronze  na  barra  fi- 
xa. ®  METRO 


Brasil  é  campeão  na  Alemanha 

Taiana  e  Talita,  dupla  brasileira  líder  do  ranking  mundial,  salvou 
quatro  match  points  para  vencer  as  alemãs  Holtwick/Semmler  por 
2  sets  a  1  (16/21, 23/21  e  15/12)  e  conquistar  o  título  do  Grand 
Slam  de  Berlim  do  Circuito  Mundial  de  vôlei  de  praia.  Este  foi  o 
quinto  título  da  dupla  nesta  temporada.  1  BÓRIS  STREUBEL/GETTY  IMAGES 
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Timão  entra  no  G-4 


Reação.  Em  confronto  direto  por  uma  vaga  na  Taça  Libertadores, 
Corinthians  bate  o  Vitória  por  2  a  o  e  termina  a  rodada  em  4- 


Pato  segue  com  comemoração  misteriosa  i  alan  morici/brazil  photo  press/folhapress 


Após  uma  fraca  apresen- 
tação no  meio  da  semana, 
quando  empatou  com  o  San- 
tos por  1  a  1,  o  Corinthians 
volta  a  dar  esperanças  a  sua 
torcida  ao  ganhar  do  Vitória 
por  2  a  O,  no  Pacaembu. 

O  Timão  entrou  no  G-4 
do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Agora  ocupa  a  4^  posição, 
com  21  pontos,  quatro  a  me- 
nos que  o  líder  Cruzeiro.  O 
clube  baiano  é  o  8°,  com  19. 

Os  cerca  de  25  mil  pagan- 
tes que  foram  ao  Pacaembu 
vibraram  logo  aos  6  minu- 
tos de  jogo,  com  gol  de  Raif, 
após  falha  do  goleiro  Wil- 
son. Esse  foi  apenas  o  6°  ten- 
to do  volante  com  a  camisa 
do  Corinthians. 

O  gol  não  animou  a  equi- 
pe, que  recuou  e  deu  espaço 
para  o  Vitória.  Porém,  o  lan- 
ce de  maior  perigo  aconte- 
ceu em  disputa  entre  Wilson 
e  Emerson,  que  reclamou  de 
pênalti.  A  penalidade  foi  as- 


2$ 

CORINTHIANS           Cássio;  Edemlson,  Felipe,  Gi 
e  Fabio  Santos;  Raif, 
Guilherme  e  Danilo;  Emerson  Sheik  (Léo), 
Alexandre  Pato  (Douglas)  e  Romarinho  (Ibson). 
Técnico:Tite 

0# 

IIITÓDIA                    Wilson;  Gabriel  Paulista, 
VIIUKIA                    Victor  Ramos   (Luis  Alberto), 
Fabrício  e  Danilo  Tarracha  (Mansur);  Michel  (Renato 
Cajá),  Cáceres,  Vander  e  Camacho;  Maxi  Biancucchi  e 
Rómulo.  Técnico:  Caio  Júnior 

•  Gois.  Raif  aos  6  minutos     tempo  e  Pato  aos  6  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Elmo  Alves  Resende  Cunha  (GO),  auxiliado  por 
Guilherme  Dias  Camilo  (MG)  e  Bruno  Boschilia  (PR). 

"Toquei,  mas  um 
toquínho  e  não  foi 
sufidente  para  dar  o 
pênalti.  O  árbitro  de  trás 
do  gol  falou  que  não  foi/' 

WILSON,  GOLEIRO  DO  VITÓRIA 

sinalada,  mas  o  juiz  voltou 
atrás  após  aviso  do  4°  árbi- 
tro, que  estava  atrás  do  gol. 
"Foi  um  toquinho  que  não 
foi  suficiente  para  dar  o  pê- 


nalti. O  árbitro  de  trás  do  gol 
falou  que  não  foi",  disse  o 
goleiro  no  intervalo. 

No  início  da  segunda  eta- 
pa, mais  um  gol.  Alexandre 
Pato  sofreu  pênalti  de  Man- 
sur e  o  próprio  bateu.  Os  vi- 
sitantes tentaram  pressio- 
nar, mas  o  Timão  segurou  o 
placar  favorável. 

Na  próxima  quarta  o  Co- 
rinthians vai  ao  Maracanã 
enfrentar  o  Fluminense,  en- 
quanto o  Vitória  recebe  a 
Ponte  Preta.  ®  metro 


Palmeiras. 
Wesley  admite 
que  pode  sair 

Mesmo  com  o  gol  marcado  na 
vitória  do  Palmeiras  contra  o 
Paraná,o  volante  Wesley  ad- 
mitiu que  pode  estar  de  mu- 
dança para  o  Atlético-MG. 

"O  futebol  é  dinâmico. 
Às  vezes,  as  coisas  não  acon- 
tecem do  jeito  que  quere- 
mos. O  importante  é  que  es- 
tou bem  e  hoje  sou  jogador 
do  Palmeiras",  disse. 

O  presidente  do  Verdão, 
Paulo  Nobre,  deixou  a  pos- 
sibilidade da  transferência 
em  aberto  ao  comentar  que 
"qualquer  jogador  pode  sair" 
e  que  "o  elenco  não  está  fe- 
chado." ®  METRO 

CESAR  GRECO/FOTOARENA 


BAITA  AMIGOS. 
SEGUNDA  TEM  fh^^-^ 
FUTEBOL  5EM  JUIZ/ 

E  SEM  juízo. 


Com  Neto  no  comando,  Careca,  Ronaldo,  Velloso 
e  Téo  José  formam  o  time  do  Baita  Aniigos. 
Juntos,  analisam  de  perto  a  rodada  e  tudo  o  que 
acontece  no  futebol.  Um  programa  de  gente  que 
diz  a  verdade  doa  a  quem  do^r^  Entre  brigas  e 
boas  gargalhadas,  o  Baita  Amigos  é  o  programa 
que  não  pode  faltar  na  sua  segunda-f eira. 


20H30AOVIVO' 


SPORTS 


o  CANAL  DE  TODOS  OS  ESPOfíTES 


LIGUE  PARA  SUA  OPERADORA.  VOCÊ  PODE  TER  BANDSPORTS  EM  SEU  PACOTE. 


NET     CLARO  TV     SKY     TVA     VIVO  TU     NEO  TV     01  TV     GVT  E  OPERADORAS  INDEPENDENTES 


metrf 
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Brasíleírão 
I  13^ rodada  1 


SÁBADO 

1  X  1 

BOTAFOGO  GOIÁS 


O  X  O  ▼ 


NÁUTICO 


ATLETICO-MG 


ONTEM 


^2x3 

FLUMINENSE  FLAMENGO 


2  X  O 

CORINTHIANS 


VITORIA 


w  O  X  O 


CRUZEIRO 


O  X  1 


CORITIBA 


SANTOS 


VASCO 


o  X  3 


BAHIA 


GRÉMIO 


0 


2  X  2 

INTERNACIONAL  ATLÉTICO-PR 

ffl  3   Y  1  <Sfe> 

^Jt3^     J  J_        CRICIÚMA  E.C. 

PONTE  PRETA  CRICIÚMA 


ir 


2  X  1 

PORTUGUESA  SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  CRUZEIRO 

25  BOTAFOGO 

35  CORITIBA 

45  CORINTHIANS 


P  V  GPSG 


25  7  25  15 

25  7  21  8 

23  e  18  5 

21  5  13  7 


55  ATLETICO-PR  20  5  23  3 

65  INTERNACIONAL  20  5  21  3 

75  GRÉMIO  19  5  15  3 

85  VITÓRIA  19  5  17  2 

95  BAHIA  19  5  13  -1 

105  VASCO  18  5  19  -3 

115  FLAMENGO  17  4  16  1 

125  GOIÁS  17  4  12  -5 

135  PONTE  PRETA  15  4  17  -1 

145  FLUMINENSE  14  4  17  -3 

155  SANTOS  14  3  13  2 

165  ATLÉTICO-MG  12  3  11  -7 

175  PORTUGUESA  12  2  15  -5 

185  CRICIÚMA  11  3  15  -10 

195  SÃO  PAULO  9  2  12  -4 

205  NÁUTICO  8  2  8  -10 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

[  Rebaixados  para  a  Série  B 


Crise.  São  Pauio  perde 
para  a  Portuguesa 
por  2  a  ino  Canindé  e 
agora  évice-ianterna 
do  Brasiieirão 

o  São  Paulo  foi  para  a  Europa 
e  Ásia,  no  início  do  mês,  pa- 
ra esquecer  o  momento  ruim 
no  Campeonato  Brasileiro. 
No  retomo,  a  equipe  se  afun- 
dou ainda  mais  na  má  fase: 
perdeu  para  a  Portuguesa  no 
Canindé  por  2  a  1,  com  direi- 
to a  pênalti  desperdiçado  por 
Rogério  Ceni,  e  caiu  para  a  vi- 
ce-lantema.  O  Tricolor  tem  9 
pontos,  um  a  mais  do  que  o 
lanterna  Náutico.  Porém,  tem 
uma  partida  a  mais. 

0 1°  tempo  foi  aberto,  com 
OS  times  criando  chances. 
Mas  foi  Diogo,  da  Lusa,  que 
abriu  o  placar:  aos  37  minu- 
tos, ele  aproveitou  rebote  de 
escanteio  cobrado  por  Moisés 
para  fazer  1  a  0. 

Logo  no  retomo  do  inter- 
valo, Lucas  Evangelista  em- 
patou com  um  belo  gol,  após 
um  chapéu  em  Luis  Ricardo  e 
um  drible  sobre  a  zaga  da  Lu- 
sa. O  São  Paulo  se  animou  e 
teve  chance  de  virar  aos  9  mi- 
nutos, em  pênalti  sofrido  por 
Aloísio.  Rogério  Ceni  cobrou 
mal  e  Lauro  defendeu. 

Aos  33,  Diogo  pôs  a  Lusa 
na  dianteira,  em  chute  que 
desviou  na  zaga  tricolor  e  en- 
ganou Rogério. 

Aloísio  marcou  o  que  se- 
ria o  empate  tricolor  aos  42. 
Mas  a  arbitragem  anulou  o 
gol  porque  o  atacante  colocou 
a  mão  na  bola.  ©metro 


uase  no 
-abísino 


Rogério  lamenta  pênalti  perdido  contra  a  Portuguesa  i  robson  ventura/folhapress 


2^ 
1 


PORTUGUESA 


Lauro;  Moisés  Moura, 
Valdomiro  e  Rogério  ; 
Willian  Arão  (Correa),  Bruno  Henrique,  Moisés  e 
Souza  (Jean  Mota),  Diogo  e  Gilberto  (Neilson)  . 
Técnico:  Guto  Ferreira 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Rafael  Toloi, 
Douglas   e  Reinaldo; 
Rodrigo  Caio,  Wellington,  Fabrício  (Osvaldo),  Jadson 
(Ganso)  e  Lucas  Evangelista;  Aloísio   e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Paulo  Autuori 

Gois.  Diogo  aos  37  minutos  do     tempo  e  3  aos  3  do  2^  tempo; 
Lucas  Evangelista,  a  l  minuto  do  2^  tempo. 
Arbritagem.  Rodrigo  Nunes  de  Sá  (RJ). 


"O  pênalti  foi  decisivo 
para  o  resultado.  Foi 
muito  mal  batido  e 
a  responsabilidade  é 
minha.  As  coisas  não 
deram  certo.  Não  converti 
o  pênalti  e  perdemos." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


"Tivemos  chances  e 
oportunidades,  mas 
a  bola  está  sobrando 
sempre  para  as  outras 
equipes.  Os  caras  vão  lá 
e  fazem  os  gois  quando 
estamos  melhores." 

JADSON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 


Peixe  segura  empate  com  o 
líder  Cruzeiro  no  Mineirão 


wo 

CRUZEIRO 

o9 

SANTOS 

Fábio 

Aranha 

Mayke 

Cicinho 

Dedé 

Edu  Dracena 

Bruno  Rodrigo 

Durval 

Egídio 

Mena 

Nilton 

Arouca 

Souza 

t  Alan  Santos 

R.  Goulart 

Alison  ^ 

Martinuccio 

t  Leandrinho 

t  Elber 

Cícero 

Luan  ^l' 

Montillo 

t  Lucca 

Neilton  4' 

V.  Araújo  'l' 

t  T.  Ribeiro 

t  Borges 

Henrique 

Técnico:  M. 

Técnico:  C. 

Oliveira 

Oliveira 

Arbitragem.  Paulo 
Henrique  Godoy  Bezerra 
(SC),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Fábio 
Rodrigo  Rubinho  (MT) 


27.444 

mil  pessoas  acompanharam  o 
empate  entre  Cruzeiro  e  Santos. 


O  O  a  O  reflete  bem  o  que 
foi  a  partida  entre  Santos  e 
Cruzeiro,  ontem,  no  Minei- 
rão: jogo  tecnicamente  fra- 
co e  com  poucas  chances  de 
gol.  O  resultado  manteve  o 
Peixe  fora  da  zona  de  rebai- 
xamento e  colocou  a  equipe 
de  Belo  Horizonte  na  lide- 
rança do  nacional. 

O  Santos  começou  me- 
lhor na  capital  mineira. 
Montillo,  que  pela  primeira 
vez  enfrentou  o  ex-clube  no 
Mineirão,  até  tentava  criar 
alguma  jogada,  sem  suces- 
so. As  poucas  oportunida- 
des pararam  em  Fábio. 

O  Cruzeiro  também  evi- 
tava correr  riscos.  Mesmo 
assim,  chegou  a  balançar 
as  redes  em  duas  oportu- 
nidades no  1°  tempo:  aos 
26,  com  Vinícius  Araújo,  e 
aos  42  minutos,  com  Ricar- 
do Goulart.  Ambos  estavam 
em  posição  irregular,  e  os 


gois  foram  anulados. 

No  2°  tempo,  o  ritmo  me- 
lhorou, mas  o  placar  conti- 


nuou zerado. 

"As  vaias  são  normais  In- 
felizmente  não  consegui- 


mos OS  três  pontos,  mas  fize- 
mos uma  boa  partida",  disse 
o  santista  Montillo.  ®  metro 


VIDA 


HOMEM 

SAÚKSOiUAL  DO  HOMEM 


A  Clínica  Vida  Homem 
tem  grande  experiência 

no  tratamento  da 
saúde  sexual  masculina  % 


IMPOTÊNCIA  SEXUAL-  EJACULAÇÃO  PRECOC 
•PERDA  DA  LIBIDO 


Agende  uma  consulta. 

M6dk»  Responsável:  Or,  OswaUo  B»t)i  Jr.  -  CRM  57.900 


2324-2121 


Av.  Oom  PeOf  o  li,  m  ■  S).  Í01  •  B,  Jardim  •  Santo  Andfé 

www.clínicavidahomem.com.br 


